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sse mês, fui lavar a 
caixa d’água da mi-
nha mãe e me depa-
rei com esses mexi-

lhões lá dentro. É uma água 
puxada do rio. E nossa famí-

AMAZÔNIA - Detectado muito 
antes do previsto na bacia do 
Tocantins, molusco asiático causa 
doenças, prejudica a pesca e altera  
o ecossistema

lia toda tem apresentado dor 
de estômago, diarreia. Acha-
mos que tem a ver com esses 
mexilhões”. O relato é de Ve-
ra Lúcia Lobato, moradora da 
comunidade ribeirinha Nos-
sa Senhora do Livramento, 
em Abaetetuba, no Pará. 

O testemunho se refere 
a um problema que atin-
giu a bacia do Tocantins e 
ameaça se alastrar pelo rio 
Amazonas: a proliferação 
da espécie invasora mexi-
lhão-dourado, natural do 
sudeste asiático. O molusco 
chegou ao Brasil na década 
de 90, oriundo da Argenti-
na. A suspeita é que tenha 
vindo na água de lastro de 
algum navio proveniente da 

Ásia e que essa água tenha 
sido indevidamente despe-
jada na região, jogando jun-
to com ela fauna aquática 
de outra parte do mundo.

A chegada do mexilhão-
-dourado ao rio Tocantins já 
era esperada, trazida pelas 
correntes e por embarca-
ções. A questão é que che-
gou muito antes do previs-
to: deveria ocorrer apenas 
em 2030, mas já foi detecta-
da em 2023. É o que aponta 
um estudo realizado pelo 
Centro Nacional de Pesqui-
sa e Conservação da Biodi-
versidade Marinha do Norte 
(Cepnor), do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), em 
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his month, I went to clean my 
mother’s water tank and I ca-

me across these mussels inside. It’s water 
drawn from the river. And our whole fa-
mily has been experiencing stomach aches 
and diarrhea. We think it has to do with 
these mussels.” The account is from Vera 
Lúcia Lobato, a resident of the riverside 
community of Nossa Senhora do Livra-
mento, in Abaetetuba, Pará.

The testimony refers to a problem that 
has affected the Tocantins basin and thre-
atens to spread throughout the Amazon Ri-
ver: the proliferation of the golden mussel, 
an invasive species native to Southeast Asia. 
The mollusk arrived in Brazil in the 1990s, 
originating from Argentina. The suspicion 
is that it came in the ballast water of some 
ship coming from Asia and that this water 
was improperly discharged into the region, 
bringing with it aquatic fauna from another 
part of the world.

The arrival of the golden mussel in the 
Tocantins River was already expected, 
brought by currents and vessels. The issue 
is that it arrived much earlier than predic-
ted: it should only occur in 2030, but it had 
already been detected in 2023. This is what 
a study carried out by the National Center 
for Research and Conservation of Marine 
Biodiversity of the North (Cepnor), of the 
Chico Mendes Institute for Biodiversity 
Conservation (ICMBio), in partnership with 
the Ecotoxicology Laboratory of the Federal 
University of Pará and the Evandro Chagas 
Institute, and led by fisheries engineer Ra-
fael Chagas, indicates.

But why is the presence of this mollusk a 
problem?

EXOTIC VS. INVASIVE SPECIES

According to Lana Magalhães, a biolo-
gist with a PhD in Biodiversity and Biotech-
nology from the State University of Amazo-
nas (UEA), exotic species are all those that 
occur in areas where they are not native. 
“They can be introduced accidentally or in-
tentionally, the latter usually for economic 
or cultural reasons. In the colonization of 
Brazil, for example, the country received 
many species from other environments 
so that it would resemble the natural envi-
ronment of the colonizers. The accidental 
form can be through ballast water from 
ships, escape of fish from cultivation are-
as, or works of high environmental im-
pact,” explains the researcher.

The biologist differentiates between 
exotic and invasive species. “Exotic spe-
cies become invasive when they become as 
abundant as, or even more abundant than, 
native species. There are three factors that 
determine this. The first is that some spe-
cies are characterized by a high growth ca-
pacity; they are generalists and use resour-
ces more efficiently; or they produce many 
seeds. The second is the susceptibility of 
the environment: the more altered it is, the 
greater the possibility of invasion. And the 
third is the number of individuals introdu-
ced. So, not every exotic species is invasive, 
but every invasive species is exotic,” adds 
the specialist.

Incrustração de 
mexilhªo-dourado 

abaixo de um trapiche
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parceria com o Laboratório 
de Ecotoxicologia da Univer-
sidade Federal do Pará e o 
Instituto Evandro Chagas e 
capitaneado pelo engenhei-
ro de pesca Rafael Chagas.

Mas por que a presen-
ça desse molusco é um 
problema?

EXÓTICAS X 
INVASORAS

De acordo com Lana Ma-
galhães, bióloga e doutora 
em Biodiversidade e Biotec-
nologia pela Universidade do 
Estado do Amazonas (UEA), 
espécies exóticas são todas 
aquelas que ocorrem em 
áreas de onde não são nati-

vas. “Elas podem ser intro-
duzidas de forma acidental 
ou intencional, esta última 
geralmente por motivos 
econômicos ou culturais. 
Na colonização do Brasil, 
por exemplo, o País recebeu 
muitas espécies de outros 
ambientes, para que se pa-
recesse com o ambiente na-
tural dos colonizadores. Já a 
forma acidental pode ser por 
meio de água de lastro de na-
vios, escape de peixes de áre-
as de cultivo ou obras de alto 
impacto ambiental”, explica a 
pesquisadora.

A bióloga faz a diferen-
ciação entre espécie exótica 
e invasora. “As espécies exó-
ticas se tornam invasoras 

quando chegam a ser tão 
ou mais abundantes que as 
espécies nativas. Existem 
três fatores que determi-
nam isso. O primeiro é que 
algumas espécies têm como 
característica a alta capaci-
dade de crescimento; são 
generalistas e fazem uso 
do recurso de forma mais 
eficiente; ou produzem mui-
tas sementes. O segundo é a 
suscetibilidade do ambiente: 
quanto mais alterado, maior 
a possibilidade de invasão. 
E o terceiro é o número de 
indivíduos introduzidos. 
Então, nem toda espécie 
exótica é invasora, mas to-
da invasora é uma exótica”, 
complementa a especialista.

AMAZON - Detected much earlier 
than expected in the Tocantins basin, 
the presence of Asian mollusks 
causes diseases, harms �shing 
practices and alters the ecosystem
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O 
problema com as espé-
cies invasoras é o im-
pacto socioambiental 
que causam. Como não 

têm predadores naturais e se 
dispersam facilmente, acabam 
disputando recursos com as es-
pécies nativas e interferindo no 
ecossistema local. Além disso, 
podem trazer prejuízos econô-
micos e mesmo de saúde para a 
população humana.

É o caso do mexilhão doura-
do. O molusco foi detectado pela 
primeira vez na Amazônia em 
2023, em Marabá, no Pará. O es-
tudo inicial de Rafael Chagas e 
equipe mostrou a presença de 88 
indivíduos por metro quadrado. 
Já em uma segunda coleta, em 
2024, foram identificados 12 mil 
indivíduos por metro quadrado 
e a presença em todos os municí-
pios banhados pelo rio Tocantins, 
já tendo chegado a municípios da 
ilha do Marajó.

“Agora, vamos efetuar uma no-
va amostragem, para verificar se 
há assentamento de larvas ou indi-
víduos grandes em vários pontos 
de Belém até a ilha do Mosqueiro. 
Porque se há presença de larvas, 
mas os indivíduos não se desen-
volvem, a própria dinâmica do rio 
Pará está impedindo a coloniza-
ção. Mas é algo que ainda vamos 
testar”, indica Chagas.

IMPACTOS

De acordo com o pesquisador, 
o mexilhão-dourado já tem trazi-
do impactos nas regiões pesqui-
sadas. “Estamos ouvindo relatos 
principalmente de quem trabalha 
com piscicultura. Recebemos fo-
tografias mostrando que a tela da 
rede, principalmente dos tanques-
-redes, fica infestada de mexilhão. 
Isso faz com que o manejo peri-
ódico seja realizado mais vezes, 
o que significa um gasto maior 
de tempo e recursos. Também já 
há registros na pesca: pescadores 
jogam a rede, que volta coberta 
de mexilhão e por isso não con-
seguem pescar. Já são prejuízos 

econômicos”, relata Chagas.
Segundo o engenheiro de 

pesca, o impacto na piscicultura 
é imediato, por conta da coloni-
zação acelerada. “Na pesca, pode 
demorar um pouco mais, porque 
essa espécie pode alterar toda a 
dinâmica da água, toda a fauna 
microscópica da água e, conse-
quentemente, em cadeia, vai aca-
bar afetando outros organismos, 
principalmente o peixe, que tem 
essa importância econômica para 
a região”, destaca. 

RISCO À SAÚDE

Além disso, o molusco é um 
risco para a saúde. “A gente re-
cebe relatos de que a população 
está querendo comer o mexi-
lhão dourado, porque se parece 
com a espécie de mexilhão que 
temos aqui na região. Mas não 
é recomendado comer essa es-
pécie invasora. Ela tem diversos 
patógenos, diversas toxinas e 
também pode acumular metais. 
Há também uma segunda preo-
cupação: já descobrimos que o 
peixe Piau consegue consumir 
esse molusco. Então, essa con-
centração de metais passa para 
o peixe e, consequentemente, a 
população também vai ser afe-
tada”, alerta Chagas. E há ainda 
a invasão e contaminação de re-
servatórios de água, como tem 
acontecido nas comunidades 
ribeirinhas de Abaetetuba.

Alex Lacerda de Souza, su-
perintendente do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) no Pará, lembra que as 
espécies invasoras são a maior 
causa de extinção de espécies 
nativas não só no Brasil, mas no 
mundo inteiro. “São espécies que 
vão competir por alimento, vão 
predar as espécies nativas, po-
dem trazer algum tipo de doen-
ça, se adaptam melhor momen-
taneamente àquele ambiente, não 
têm predador. Isso pode causar a 
extinção de algumas espécies”, 
alerta o biólogo.

T
he problem with invasive 
species is the socio-environ-
mental impact they cause. 
Because they have no natu-

ral predators and disperse easily, 
they end up competing for resour-
ces with native species and inter-
fering with the local ecosystem. In 
addition, they can cause economic 
and even health problems for the 
human population.

This is the case with the gol-
den mussel. The mollusk was 
first detected in the Amazon in 
2023, in Marabá, Pará. The ini-
tial study by Rafael Chagas and 
his team showed the presence 
of 88 individuals per square 
meter. In a second collection, 
in 2024, 12,000 individuals per 
square meter were identified, 
and its presence was observed 
in all municipalities bathed by 
the Tocantins River, having al-
ready reached municipalities 
on Marajó Island.

“Now, we are going to carry 
out a new sampling to check 
if there is settlement of larvae 
or large individuals in various 
points from Belém to Mosqueiro 
Island. Because if there is a pre-
sence of larvae, but the indivi-
duals do not develop, the dyna-
mics of the Pará River itself are 
preventing colonization. But it is 
something that we are still going 
to test,” indicates Chagas.

IMPACTS

According to the researcher, 
the golden mussel has already 
caused impacts in the resear-
ched regions. “We are hearing 
reports mainly from those 
who work with fish farming. 
We have received photogra-
phs showing that the netting, 
especially in the net cages, be-
comes infested with mussels. 
This means that periodic ma-
nagement needs to be carried 
out more often, which means 
a greater expenditure of time 
and resources. There are al-
so already records in fishing: 
fishermen cast their nets, whi-
ch come back covered in mus-
sels, and therefore they cannot 
fish. These are already econo-
mic losses,” reports Chagas.

According to the fisheries 
engineer, the impact on fish 
farming is immediate, due 
to the accelerated coloniza-
tion. “In fishing, it may take 
a little longer, because this 
species can alter the entire 
dynamics of the water, all 
the microscopic fauna of the 
water and, consequently, in a 
chain reaction, it will end up 
affecting other organisms, es-
pecially fish, which have this 
economic importance for the 
region,” he emphasizes.

HEALTH RISK

In addition, the mollusk is a he-
alth risk. “We receive reports that 
the population wants to eat the 
golden mussel because it resem-
bles the species of mussel we ha-
ve here in the region. But it is not 
recommended to eat this invasive 
species. It has several pathogens, 
several toxins, and can also ac-
cumulate metals. There is also a 
second concern: we have already 
discovered that the Piau fish can 
consume this mollusk. So, this 
concentration of metals passes 
to the fish and, consequently, the 
population will also be affected,” 
warns Chagas. And there is al-
so the invasion and contamina-
tion of water reservoirs, as it has 
been happening in the riverside 
communities of Abaetetuba.

Alex Lacerda de Souza, supe-
rintendent of the Brazilian Institu-
te of Environment and Renewable 
Natural Resources (Ibama) in Pará, 
recalls that invasive species are the 
biggest cause of extinction of nati-
ve species not only in Brazil, but 
throughout the world. “These are 
species that will compete for food, 
prey on native species, may bring 
some kind of disease, adapt better 
to that environment momentarily, 
and have no predators. This can 
cause the extinction of some spe-
cies,” warns the biologist.

Além do mexilhão dourado, 
há outras espécies invasoras na 
Amazônia que causam preocu-
pação. Um exemplo é o camarão 
da Malásia, que tem reduzido a 
população do camarão regional. 
“O camarão da Malásia cresce bas-
tante, chega a trinta centímetros. 
Então, ele acaba se alimentando 
do camarão nativo ou mesmo 
competindo por alimento e espa-
ço. O que tem acontecido é que o 
pescador joga o matapi [armadi-
lha artesanal tradicional da região 
amazônica] e, quando ele tira, só 
vem o invasor e não o nativo. E o 
invasor acaba sendo comercializa-
do”, destaca Chagas.

O pesquisador cita ainda as 
espécies invasoras caramujo afri-
cano, conhecido vetor de parasi-

tas causadores de doenças em 
humanos, e o peixe Tilápia, que 
tem importância comercial mui-
to grande em outras regiões do 
País, mas é considerado invasor 
porque se reproduz com facilida-
de, é muito resistente e compete 
com os peixes nativos. 

Já em relação à flora, a bióloga 
Lana Magalhães cita acácias, leu-
cenas, mangueiras e jaqueiras 
como algumas espécies invaso-
ras. “Há um projeto de lei para 
que a leucena seja erradicada do 
Brasil. Ela é muito presente na 
arborização urbana. Já a man-
gueira está presente em muitos 
ambientes da Amazônia, pelo 
aspecto alimentar, assim como a 
jaqueira, que traz problemas na 
região”, afirma a pesquisadora.

In addition to the golden 
mussel, there are other invasive 
species in the Amazon that are 
causing concern. One example 
is the Malaysian prawn, which 
has reduced the population of 
the regional shrimp. “The Ma-
laysian prawn grows quite large, 
reaching thirty centimeters. So, 
it ends up feeding on the native 
shrimp or even competing for 
food and space. What has been 
happening is that fishermen 
throw the matapi [traditional 

artisanal trap of the Amazon re-
gion] and, when they removes it, 
only the invader comes and not 
the native one. And the invader 
ends up being commercialized,” 
highlights Chagas.

The researcher also cites the 
invasive species African snail, a 
known vector of parasites that 
cause diseases in humans, and 
the tilapia fish, which has great 
commercial importance in other 
regions of the country, but is con-
sidered invasive because it repro-

duces easily, is very resistant, and 
competes with native fish.

Regarding flora, biologist Lana 
Magalhães cites acacias, leucae-
nas, mango trees, and jackfruit 
trees as some invasive species. 
“There is a bill to eradicate leuca-
ena from Brazil. It is very present 
in urban afforestation. Mango 
trees are present in many envi-
ronments in the Amazon, due to 
their food supply, as is the jack-
fruit tree, which causes problems 
in the region,” says the researcher.

Researcher measures the species’ reach

Outros invasores 
preocupam os biólogos

Other invaders are a concern
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Alex Lacerda de Souza, 
superintendente do 

Ibama no Pará, lembra 
que as espécies invasoras 

são a maior causa de 
extinção de espécies 

nativas não só no Brasil, 
mas no mundo inteiro

Alex Lacerda de Souza, 
superintendent of the Ibama 
in Pará, recalls that invasive 

species are the biggest 
cause of extinction of native 

species not only in Brazil, but 
throughout the world




